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 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
 SEDE: AV. PARANJANA, 5700 - FORTALEZA - CEARÁ

CAPITAL ABERTO - CARTA PATENTE Nº 3465 - C.N.P.J. 07.237.373/0001-20

BALANÇO PATRIMONIAL
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

Direção Geral e Agências no País
(Valores em R$ Mil)

30.06.2004 30.06.2003 30.06.2004 30.06.2003

 CIRCULANTE ....................................................................................... 3.351.172 3.678.408 CIRCULANTE ....................................................................................... 5.521.292 3.325.347
  DISPONIBILIDADES ........................................................................... 30.955 27.027  DEPÓSITOS ........................................................................................ 989.719 777.556
  APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ .......................... 599.787 343.607   Depósitos à Vista ................................................................................ 189.604 96.529
   Aplicações no Mercado Aberto ........................................................... 245.000 330.399   Depósitos de Poupança ...................................................................... 374.650 293.443
   Aplicações em Depósitos Interfinanceiros .......................................... 354.787 13.208   Depósitos Interfinanceiros .................................................................. 36.920 7.560
  TÍT. E VALORES MOB. E INSTRUM. FINANC. DERIVATIVOS ......... 1.402.059 2.197.692   Depósitos a Prazo .............................................................................. 388.545 380.024
   Carteira Própria ................................................................................... 1.349.844 2.150.229  CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO ............................................. 173.505 15.192
   Vinculados a Compromissos de Recompra......................................... 52.047 0   Carteira Própria ................................................................................... 52.001 0
   Vinculados ao Banco Central ............................................................. 0 47.345   Carteira de Terceiros .......................................................................... 121.504 15.192
   Vinculados à Prestação de Garantias ................................................ 168 118  RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS ....................... 105.035 19.716
  RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ..................................................... 95.075 79.509   Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ................... 105.035 19.716
   Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ............................................ 9.563 11.454  RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ..................................................... 9.533 9.766
   Créditos Vinculados:     Recebimentos e Pagamentos a Liquidar ............................................ 9.533 9.766
     Depósitos no Banco Central ............................................................. 79.378 61.330  RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS ................................................. 304 68
     Tesouro Nacional-Recursos do Crédito Rural .................................. 6.062 6.712   Recursos em Trânsito de Terceiros .................................................... 245 0
   Correspondentes ................................................................................ 72 13   Transferências Internas de Recursos ................................................. 59 68
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO ............................................................... 329.536 289.907  OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ................................................ 71.442 33.564
   Setor Público ...................................................................................... 16.025 56.222   Empréstimos no País - Instituições Oficiais ........................................ 7.414 7.193
   Setor Privado ...................................................................................... 559.289 703.142   Empréstimos no Exterior ..................................................................... 64.028 26.371
   (Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ............................. (245.778) (469.457)  OBRIG POR REPASSES DO PAíS-INSTITUIÇÕES OFICIAIS .......... 440.680 370.452
  OUTROS CRÉDITOS .......................................................................... 889.790 732.352   Tesouro Nacional ................................................................................ 211 73
   Créditos por Avais e Fianças Honrados ............................................. 6 0   BNDES ................................................................................................ 305.318 288.003
   Carteira de Câmbio ............................................................................. 30.587 7.801   CEF ..................................................................................................... 292 274
   Rendas a Receber .............................................................................. 6.680 4.529   FINAME .............................................................................................. 64.840 45.655
   Negociação e Intermediação de Valores ............................................ 81 16   Outras Instituições .............................................................................. 70.019 36.447
   Créditos Específicos ........................................................................... 287.221 517.240  OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR .............................. 77.298 66.322
   Diversos .............................................................................................. 565.366 213.703   Repasses do Exterior ......................................................................... 77.298 66.322
   (Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) .................. (151) (10.937)  OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................................................... 3.653.776 2.032.711
  OUTROS VALORES E BENS ............................................................. 3.970 8.314   Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados ..................... 7.847 10.164
   Outros Valores e Bens ........................................................................ 10.209 11.085   Carteira de Câmbio ............................................................................. 156 77
   (Provisões para Desvalorizações) ...................................................... (6.349) (3.158)   Sociais e Estatutárias ......................................................................... 14.749 6.384
   Despesas Antecipadas ....................................................................... 110 387   Fiscais e Previdenciárias .................................................................... 14.595 34.496

  Fundos Financeiros e de Desenvolvimento ........................................ 3.024.667 1.725.841
 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........................................................ 9.747.411 7.032.285   Diversas .............................................................................................. 591.762 255.749
  TÍT. E VALORES MOB. E INSTRUM. FINANC. DERIVATIVOS ......... 6.638.165 3.875.023
   Carteira Própria ................................................................................... 6.583.776 3.862.226 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .............................................................. 6.412.226 6.346.842
   Vinculados ao Banco Central ............................................................. 48.428 7.793  DEPÓSITOS ........................................................................................ 1.662.838 1.947.742
   Vinculados à Prestação de Garantias ................................................ 5.961 5.004   Depósitos à Vista ................................................................................ 61.693 48.478
  RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ..................................................... 24.941 17.783   Depósitos a Prazo .............................................................................. 1.601.145 1.899.264
   Créditos Vinculados:  RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS ....................... 0 95.867
    Tesouro Nacional-Recursos do Crédito Rural ................................... 1.165 736   Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ................... 0 95.867
    SFH - Sistema Financeiro da Habitação ........................................... 23.776 17.047  OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ................................................ 88.974 101.833
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO ............................................................... 3.014.845 2.917.043   Empréstimos no País - Instituições Oficiais ........................................ 88.974 89.246
   Setor Público ...................................................................................... 1.445.345 1.320.195   Empréstimos no Exterior ..................................................................... 0 12.587
   Setor Privado ...................................................................................... 1.717.297 1.814.879  OBRIG POR REPASSES DO PAÍS-INSTITUIÇÕES OFICIAIS .......... 1.194.223 1.369.259
   (Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ............................. (147.797) (218.031)   Tesouro Nacional ................................................................................ 1.622 1.813
  OUTROS CRÉDITOS .......................................................................... 69.460 222.436   BNDES ................................................................................................ 856.764 1.032.027
   Diversos .............................................................................................. 95.095 232.464   CEF ..................................................................................................... 1.005 1.258
   (Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) .................. (25.635) (10.028)   FINAME .............................................................................................. 83.501 121.846

  Outras Instituições .............................................................................. 251.331 212.315
 PERMANENTE ..................................................................................... 150.933 146.383  OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR .............................. 1.047.042 981.588
  INVESTIMENTOS ................................................................................ 766 4.438   Repasses do Exterior ......................................................................... 1.047.042 981.588
   Outros Investimentos .......................................................................... 8.905 8.767  OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................................................... 2.419.149 1.850.553
   (Provisão para Perdas) ....................................................................... (8.139) (4.329)   Fiscais e Previdenciárias .................................................................... 805.460 771.419
  IMOBILIZADO DE USO ....................................................................... 146.413 137.020   Fundos Financeiros e de Desenvolvimento ........................................ 1.013.764 516.730
   Imóveis de Uso ................................................................................... 186.181 181.267   Diversas .............................................................................................. 599.925 562.404
   Outras Imobilizações de Uso .............................................................. 70.532 58.265
   (Depreciações Acumuladas) ............................................................... (110.300) (102.512) RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 1.099 0
  DIFERIDO ............................................................................................ 3.754 4.925  RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS...................................... 1.099 0
   Gastos de Organização e Expansão .................................................. 11.427 11.283
   (Amortização Acumulada) .................................................................. (7.673) (6.358) PATRIMÔNIO LÍQUIDO ....................................................................... 1.314.899 1.184.887

 CAPITAL .............................................................................................. 1.228.000 1.162.000
  De Domiciliados no País ..................................................................... 1.228.000 1.162.000
 RESERVAS DE REAVALIAÇÃO ......................................................... 43.432 46.262
 RESERVAS DE LUCROS ................................................................... 5.111 1.236
 AJUSTE AO VALOR DE MERCADO-TVM E DERIVATIVOS ............. (4.722) (42.851)
 LUCROS OU (PREJUÍZOS) ACUMULADOS ...................................... 43.078 18.240

 TOTAL DO ATIVO ................................................... 13.249.516 10.857.076 TOTAL DO PASSIVO .............................................. 13.249.516 10.857.076
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
 SEDE: AV. PARANJANA, 5700 - FORTALEZA - CEARÁ

CAPITAL ABERTO - CARTA PATENTE Nº 3465 - C.N.P.J. 07.237.373/0001-20

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

Direção Geral e Agências no País
(Valores em R$ Mil)       

1º sem/2004 1º sem/2003

 RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .............................................................................................................. 987.108 1.078.032
   Operações de Crédito ........................................................................................................................................................ 384.719 386.410
   Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários ............................................................................................. 594.289 612.274
   Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos ....................................................................................................... 0 (5)
   Resultado de Operações de Câmbio ................................................................................................................................. 9.593 77.661
   Resultado das Aplicações Compulsórias ........................................................................................................................... (1.493) 1.692

 DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .......................................................................................................... (708.271) (724.050)
   Operações de Captação no Mercado ................................................................................................................................ (157.546) (215.184)
   Operações de Empréstimos e Repasses ........................................................................................................................... (453.865) (374.955)
   Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ............................................................................................................... (96.860) (133.911)

 RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ............................................................................................ 278.837 353.982

 OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS ......................................................................................................... (58.967) (174.525)
   Receitas de Prestação de Serviços ................................................................................................................................... 274.978 243.732
   Despesas de Pessoal ........................................................................................................................................................ (148.789) (132.900)
   Outras Despesas Administrativas ...................................................................................................................................... (161.074) (116.991)
   Despesas Tributárias ......................................................................................................................................................... (33.525) (30.941)
   Outras Receitas Operacionais ........................................................................................................................................... 143.112 428.948
   Outras Despesas Operacionais ......................................................................................................................................... (133.669) (566.373)

 RESULTADO OPERACIONAL ........................................................................................................................................... 219.870 179.457

   RESULTADO NÃO OPERACIONAL ................................................................................................................................. (5.804) 3.105
 

 RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES ......................................................... 214.066 182.562
 

   IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ......................................................................................................... (125.894) (157.849)
      Provisão para Imposto de Renda .................................................................................................................................... (142) (18.462)
      Provisão para Contribuição Social .................................................................................................................................. (61) (6.146)
      Ativo Fiscal Diferido ........................................................................................................................................................ (125.691) (133.241)

 LUCRO LÍQUIDO ................................................................................................................................................................. 88.172 24.713

   Nº de Ações ( em milhões) ................................................................................................................................................. 870.019 870.019
   Lucro Líquido por Lote de Mil Ações (em R$) .................................................................................................................... 0,10 0,03



BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S. A.  
 SEDE: AV. PARANJANA, 5700 - FORTALEZA - CEARÁ

CAPITAL ABERTO - CARTA PATENTE Nº 3465 - C.N.P.J. 07.237.373/0001-20

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

Direção Geral e Agências no País
(Valores em R$ Mil)

CAPITAL ESTATUTÁRIAS

 SALDOS EM 31.12.2002 ........................... 3.492.249 0 47.600 0 0 (39.032) (2.330.552) 1.170.265

AJUSTE AO VR. DE MERC.-TVM E DERIVATIVOS ........  (3.819) (3.819)

 REDUÇÃO DE CAPITAL:       

   Absorção de Prejuízos Acumulados ............................... (2.330.249) 2.330.249 0

 OUTROS EVENTOS:

   Reavaliação de Ativos:

      Realização da Reserva:

         Valor Bruto ................................................................ (2.027) 2.027 0

         Encargos Tributários ................................................. 689 (689) 0

 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ................................... 24.713 24.713

Destinações:

Reservas........................................................ 1.236 (1.236) 0

Dividendos.................................................... (6.272) (6.272)

 SALDOS EM 30.06.2003............................ 1.162.000 0 46.262 1.236 0 (42.851) 18.240 1.184.887

 MUTAÇÕES DO SEMESTRE .................... (2.330.249) 0 (1.338) 1.236 0 (3.819) 2.348.792 14.622

 SALDOS EM 31.12.2003 ........................... 1.162.000 0 44.925 4.236 62.466 41.554 0 1.315.181

AJUSTE DE PERÍODOS ANTERIORES

   Credores..................................................... 57.217 57.217

   Devedores.................................................... (84.771) (84.771)

 AJUSTE AO VR. DE MERC.-TVM E DERIVATIVOS .......  (46.276) (46.276)

 AUMENTO DE CAPITAL:        

   Proveniente de Reservas................................................. 66.000 (3.534) (62.466) 0

 OUTROS EVENTOS:  

   Reavaliação de Ativos:  

      Realização da Reserva:  

         Valor Bruto ................................................................ (2.262) 2.262 0

         Encargos Tributários ................................................. 769 (769) 0

 LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ................................... 88.172 88.172

    Destinações:

      Reservas ...................................................................... 4.409 (4.409) 0

      Dividendos ................................................................... (14.624) (14.624)

 SALDOS EM 30.06.2004 ........................... 1.162.000 66.000 43.432 5.111 0 (4.722) 43.078 1.314.899
 MUTAÇÕES DO SEMESTRE .................... 0 66.000 (1.493) 875 (62.466) (46.276) 43.078 (282)

AJUSTE AO 
VALOR DE 

MERCADO - 
TVM E DERIVA-

TIVOS

LUCROS 
(PREJUÍZOS) 

ACUMULADOS
T O T A L

LEGAL

RESERVAS DE LUCROS

E V E N T O S 

RESERVAS DE 
REAVA-
LIAÇÃO

CAPITAL REALIZADO

ATIVOS 
PRÓPRIOS

AUMENTO DE 
CAPITAL



BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
 SEDE: AV. PARANJANA, 5700 - FORTALEZA - CEARÁ

CAPITAL ABERTO - CARTA PATENTE Nº 3465 - C.N.P.J. 07.237.373/0001-20

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

Direção Geral e Agências no País
(Valores em R$ Mil)

1º sem/2004 1º sem/2003

ORIGEM DOS RECURSOS .............................................................................................................................. 1.037.710 1.048.272
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO (1) .................................................................................................................... 101.913 30.964
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ...................................................................... 738
AJUSTE AO VALOR DE MERCADO-TVM E DERIVATIVOS .......................................................................... (46.276) (3.819)
AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES........................................................................................................ (27.554)
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE:
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO:
  Operações Compromissadas (Captações no Mercado Aberto)....................................................................... 110.003
  Relações Interfinanceiras e Interdependências .............................................................................................. 9.745 1.943
  Outras Obrigações .......................................................................................................................................... 521.496 570.552
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO:
  Aplicações Interfinanceiras de Liquidez .......................................................................................................... 43.014 44.625
  Relações Interfinanceiras e Interdependências .............................................................................................. 1.690
  Operações de Crédito ..................................................................................................................................... 364.204
  Outros Créditos ............................................................................................................................................... 323.670 37.748
  Outros Valores e Bens .................................................................................................................................... 62
ALIENAÇÃO DE BENS E INVESTIMENTOS:
  Bens Não de Uso Próprio ................................................................................................................................ 1.094 556
  Imobilizado de Uso .......................................................................................................................................... (186) (185)
  Investimentos .................................................................................................................................................. (9) (6)
APLICAÇÃO DOS RECURSOS ....................................................................................................................... 1.027.713 1.048.660
DIVIDENDOS E BONIFICAÇÕES PROPOSTOS ............................................................................................. 14.624 6.272
INVERSÕES EM:
  Bens Não de Uso Próprio ................................................................................................................................ 654 860
  Imobilizado de Uso .......................................................................................................................................... 15.871 4.335
APLICAÇÕES NO DIFERIDO ........................................................................................................................... 535 906
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO:
  Títulos e Valores Mobiliários ........................................................................................................................... 621.913 282.157
  Relações Interfinanceiras e Interdependências............................................................................................... 4.959
  Operações de Crédito ..................................................................................................................................... 221.029
  Outros Valores e Bens .................................................................................................................................... 409
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO:
  Depósitos ........................................................................................................................................................ 114.243 350.684
  Captações no Mercado Aberto (Operações Compromissadas) ...................................................................... 63.774
  Recursos de Aceites e Emissão de Títulos ..................................................................................................... 11.257 26.635
  Obrigações por Empréstimos e Repasses ...................................................................................................... 22.628 312.623
  Instrumentos Financeiros Derivativos ............................................................................................................. 5

AUMENTO/REDUÇÃO DAS DISPONIBILIDADES ......................................................................................... 9.997 (388)

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA: Aumento/Redução das Disponibilidades ......................... 9.997 (388)
  Início do Período ............................................................................................................................................. 20.958 27.415
  Fim do Período ................................................................................................................................................ 30.955 27.027
(1) DEMONSTRATIVO DO LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO:
LUCRO LÍQUIDO .............................................................................................................................................. 88.172 24.713
AJUSTES AO LUCRO LÍQUIDO:  
  Depreciações e Amortizações ......................................................................................................................... 6.878 6.168
  Provisão para Perdas em Investimentos 3.809 0
  Provisão para Desvalorização de Outros Valores e Bens .............................................................................. 3.054 83
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO ......................................................................................................................... 101.913 30.964



FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE - FNE
(Lei nº 7.827, de 27.09.89)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

(Valores em R$ Mil)

SALDOS EM 31.12.2002 ............................................................................. 8.757.199 3.897.619 12.654.818

Transferências da União no Semestre ........................................................ 465.497 465.497

Ajustes de Exercícios Anteriores .................................................................  (13.172) (13.172)

Lucro Líquido do Semestre ..........................................................................  605.253 605.253

SALDOS EM 30.06.2003 ............................................................................. 9.222.696 4.489.700 13.712.396

MUTAÇÕES DO SEMESTRE ..................................................................... 465.497 592.081 1.057.578

SALDOS EM 31.12.2003 ............................................................................. 10.548.710 5.035.049 15.583.759

Transferências da União no Semestre ........................................................ 1.088.468 1.088.468

Ajustes de Exercícios Anteriores ................................... (31.455) (31.455)

Lucro Líquido do Semestre .......................................................................... 463.557 463.557

SALDOS EM 30.06.2004 ............................................................................. 11.637.178 5.467.151 17.104.329

MUTAÇÕES DO SEMESTRE ..................................................................... 1.088.468 432.102 1.520.570

EVENTOS TRANSFERÊNCIAS    DA 
UNIÃO 

LUCROS ACUMULADOS TOTAL



FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE - FNE
(Lei nº 7.827, de 27.09.89)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
30 DE JUNHO DE 2004 E 2003

(Valores em R$ Mil)

1º sem/2004 1º sem/2003
ORIGEM DOS RECURSOS .............................................................................................................. 1.554.069 1.076.982

AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO:            
  Transferências da União no Semestre:
    Recursos Livres ............................................................................................................................. 1.088.468 465.497
  Ajustes de Exercícios Anteriores .....................................................................................................
  Lucro Líquido do Semestre ............................................................................................................. 463.557 605.253
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO:            
  Relações Interfinanceiras ................................................................................................................ 48 4.277
  Outros Valores e Bens .................................................................................................................... 1.996 1.955

APLICAÇÃO DOS RECURSOS ....................................................................................................... 934.307 696.319

AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO:             
  Operações de Crédito ..................................................................................................................... 902.852 683.147
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO:           
  Outros Valores ................................................................................................................................
  Ajustes de Exercícios Anteriores ..................................................................................................... 31.455 13.172

AUMENTO DAS DISPONIBILIDADES ............................................................................................. 619.762 380.663

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA ................................................................................ 619.762 380.663
  Início do Semestre .......................................................................................................................... 3.383.249 1.826.170
  Fim do Semestre ............................................................................................................................. 4.003.011 2.206.833



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Semestres findos em 30 de junho de 2004 e 2003 

NOTA 1 - Histórico 

O Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - FNE originou-se de dispositivo inserido na Constituição 
Federal (Art.159 I “c”), sendo regulamentado pela Lei Nº 7.827, de 27.09.1989, alterada pelas Leis Nºs 9.126, de 
10.11.1995, e 10.177, de 12.01.2001, pela Medida Provisória Nº 2.196-1, de 28.06.2001 e suas reedições, bem como 
pelo Art. 13 da Medida Provisória Nº 2.199-14, de 24.08.2001. Seu objetivo é fomentar o desenvolvimento econômico 
e social do Nordeste, através da execução de programas de financiamento aos setores produtivos, em consonância com 
os respectivos planos regionais de desenvolvimento, com tratamento preferencial às atividades de mini e pequenos 
produtores rurais, às desenvolvidas por micro e pequenas empresas, às que produzem alimentos básicos e aos projetos 
de irrigação, sendo vedada a aplicação de recursos a fundo perdido. 

NOTA 2 - Administração 

Ao Banco do Nordeste cabe: aplicar os recursos e implementar a política de concessão de crédito; definir normas, 
procedimentos e condições operacionais; enquadrar as propostas de financiamentos nas faixas de encargos; deferir os 
créditos; formalizar contratos de repasses de recursos para outras instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil; prestar contas sobre os resultados alcançados; exercer outras atividades inerentes à aplicação dos 
recursos e à recuperação dos créditos. 

NOTA 3 - Fiscalização 

O Banco do Nordeste mantém, permanentemente, à disposição dos órgãos de fiscalização competentes, os 
demonstrativos dos recursos, aplicações e resultados do Fundo, com posição de final de mês.  

NOTA 4 – Risco de Crédito 

O FNE é responsável por 100% do risco de crédito relativo às operações contratadas até 30.11.1998, no montante de R$ 
9.209.132 mil, em 30.06.2004 (R$ 8.606.355 mil em 30.06.2003). Nas operações contratadas a partir de 01.12.1998, no 
âmbito do PRONAF A e do Programa da Terra, com recursos do Fundo, no total de R$ 338.102 mil (R$ 246.911 mil 
em 30.06.2003), é de 100% o risco de crédito do FNE e do PROCERA, respectivamente, enquanto para as demais 
operações, no montante de R$ 3.446.830 mil (R$ 2.535.476 mil em 30.06.2003), o risco de crédito do FNE é de 50%, 
cabendo igual percentual ao Banco do Nordeste. 
O Fundo é isento de risco de crédito nos recursos repassados para o Banco do Nordeste, para que este, em nome 
próprio, realize operações de crédito. Na posição de 30.06.2004 não há registro de repasses do FNE ao Banco do 
Nordeste para aplicação nessa modalidade. 
Conforme estabelece o Art. 8º da Lei Nº 10.177, de 12.01.2001, estudos vêm sendo conduzidos pelo Grupo de Trabalho 
Interministerial (GTI) instituído pelos Ministérios da Fazenda, da Integração Nacional e do Controle e da Transparência 
através Portaria Interministerial Nº 388, de 31.12.2003, objetivando a estruturação e padronização das informações 
contábeis dos Fundos Constitucionais, inclusive para a definição de critérios para reconhecimento de perdas no 
patrimônio desses Fundos. 
A esse respeito, o Banco do Nordeste encaminhou proposta ao Ministério da Fazenda sugerindo regras de 
reconhecimento de perdas dos ativos operacionais do Fundo, adotando-se como critério o prazo de oito anos de atraso 
das operações. Tendo em vista que as discussões sobre o assunto, no âmbito dos Ministérios da Fazenda e da Integração 
Nacional, ainda não foram concluídas, os critérios propostos não foram implementados na contabilidade do FNE. Não 
obstante a proposição de reconhecimento de perdas, e como parte das atribuições legais de administração dos recursos 
do Fundo, o Banco do Nordeste vem intensificando ações para a recuperação dos créditos em atraso, através da 
renegociação das dívidas passíveis dessa medida, no âmbito das normas internas de administração de crédito ou com 
base nos instrumentos legais emitidos com esse objetivo, assim como através do ajuizamento dos créditos cujas 
perspectivas de solução amigável tenham sido esgotadas.   
As parcelas em atraso, líquidas das rendas a apropriar, totalizam R$ 5.082.328 mil, em 30.06.2004. Deste valor, R$ 
4.526.285 mil referem-se a operações com risco integral para o Fundo e R$ 556.043 mil referem-se a operações com o 
risco compartilhado com o Banco do Nordeste. No segundo caso, o Banco vem registrando as respectivas provisões em 
seus demonstrativos, conforme Nota Explicativa Nº 14 às Demonstrações Contábeis do Banco do Nordeste referentes a 
30.06.2004. Apresenta-se, a seguir, a distribuição das parcelas vencidas e vincendas dos contratos em atraso, que 
montam o total de R$ 8.251.065 mil, conforme abaixo, em R$ mil: 

 Parcelas Vincendas Parcelas Vencidas 
Até 1 ano            813.375              116.025 
De 1 a 2 anos            793.529              444.191 
De 2 a 3 anos            647.308              605.832 
De 3 a 4 anos            392.705              739.311 
De 4 a 5 anos            272.306              938.731 
De 5 a 6 anos            127.013              978.864 
De 6 a 7 anos              65.664              460.600 



De 7 a 8 anos              48.385              474.352 
Acima de 8 anos                8.452              324.422 
TOTAL 3.168.737 5.082.328 

 

NOTA 5 - Auditoria Externa 

O FNE mantém auditoria externa, contratada às suas expensas, para certificação do cumprimento das disposições 
constitucionais e legais estabelecidas, além do exame das contas e outros procedimentos usuais de auditoria.  

NOTA 6 - Diretrizes Contábeis 

O FNE tem contabilidade própria, valendo-se do sistema contábil do Banco do Nordeste para registro de seus atos e 
fatos, em subtítulos específicos, com apuração de resultados à parte. 
As diretrizes contábeis adotadas pelo Banco do Nordeste para o controle do FNE estão consubstanciadas no Plano 
Contábil do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - COFIN, instituído pela diretoria do Banco no uso das 
atribuições que lhe confere a Lei Nº 7.827/1989. 
São os seguintes os principais destaques dos procedimentos contábeis: 
a) Apropriação de Receitas e Despesas 
São receitas do FNE os encargos financeiros incidentes sobre as operações de crédito e a remuneração paga pelo Banco 
do Nordeste sobre os recursos do Fundo momentaneamente não aplicados.  
Na Demonstração de Resultado, as “Receitas de Operações de Crédito” estão registradas pelo seu valor líquido, 
apresentando a seguinte composição em R$ Mil:  
 30.06.2004 30.06.2003 
Rendas de Operações de Crédito 588.684 626.511 
Atualização Monetária Negativa (1.240) (7.682) 
Despesas de Descontos Concedidos em Renegociações-Lei 10.696/2003 (16.586) - 
Despesas de Provisões Operacionais (444) (30) 
Rebate/Bônus Adimplência S/Princ.-Ops. Contratadas p/Banco (147.770) (24.177) 
Rebate Principal-Ops. c/Rec. FAT-BNDES-Lei 10.193/2001 (2.113) (2.282) 
T O T A L 420.531 592.340 

Constituem despesas do FNE os valores relativos à contratação de auditoria externa e à taxa de administração a que o 
Banco do Nordeste faz jus como gestor do Fundo.  
As receitas e despesas são reconhecidas de acordo com o regime de competência. Durante o período em que as parcelas 
das operações de crédito encontrarem-se vencidas, os encargos financeiros calculados às taxas previstas em Lei são 
contabilizados nas adequadas contas de resultado do Fundo e os encargos de inadimplência são registrados como rendas 
a apropriar. 
A taxa de administração de 3% a.a., paga ao Banco do Nordeste pelo FNE, é apropriada mensalmente sendo calculada 
sobre o patrimônio líquido do Fundo, deduzido dos valores objeto de contrato de repasse com o Banco, ficando 
limitada, em cada exercício, a 20% do valor das transferências realizadas pelo Tesouro Nacional. 
b) Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo 
Apresentados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos e as variações monetárias auferidos. 
Sobre os recursos que representam disponibilidades do Fundo em poder do Banco do Nordeste incide remuneração com 
base na taxa extramercado divulgada pelo Banco Central do Brasil, paga pelo Banco, cuja contabilização é feita na 
adequada conta de resultado do Fundo, dentro do regime de competência.  
A partir de 14 de janeiro de 2000, os encargos financeiros sobre financiamentos concedidos com recursos do FNE 
passaram a variar de 5 a 16% a.a., de acordo com a área de atividade e o porte dos tomadores, observado o seguinte: 
- O “del credere” a que faz jus o Banco do Nordeste está contido nos encargos financeiros pactuados com os mutuários, 

sendo reduzido em percentual idêntico ao percentual garantido por fundos de aval. 
- Os contratos de financiamento conterão cláusula estabelecendo que os encargos financeiros serão revistos anualmente 

e sempre que a TJLP apresentar variação acumulada, para mais ou para menos, superior a 30% (trinta por cento). 
- Será concedido bônus de adimplência de até 25% (vinte e cinco por cento) para mutuários que desenvolvem suas 

atividades na região do semi-árido nordestino e de até 15% (quinze por cento) para mutuários das demais regiões, 
sobre os encargos financeiros, desde que a parcela da dívida seja paga até a data do respectivo vencimento.  

- No caso de desvio na aplicação dos recursos, o mutuário perderá todo e qualquer benefício, especialmente os relativos 
ao bônus de adimplência, sem prejuízo das medidas judiciais cabíveis, inclusive de natureza executória. 

Os títulos registrados na rubrica “Outros Valores e Bens” estão contabilizados pelo valor de face, acrescido da 
remuneração prevista para cada papel, e são considerados os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de 
realização, quando aplicável. 
A Medida Provisória Nº 2.196-1, de 28.06.2001, e suas reedições, que estabeleceu o Programa de Fortalecimento das 
Instituições Financeiras Federais, define, quanto aos recursos do FNE, que: 
- Nas operações contratadas até 30.11.1998, o “del credere” do Banco do Nordeste ficou reduzido a zero, mantendo-se 

inalterados os encargos pactuados com os mutuários.  



- Para as operações contratadas com risco de crédito do Banco de 50%, o Fundo pagará ao Banco do Nordeste “del 
credere” de 3% a.a. 

- Os recursos do Fundo poderão ser repassados ao Banco, para que este, em nome próprio e com seu risco exclusivo, 
realize operações de crédito, sobre as quais fará jus a “del credere” de 6% a.a. 

- Sobre os recursos aplicados na forma de repasse, o FNE não pagará ao Banco taxa de administração.  
- A Lei Nº 10.186, de 12.02.2001, estabeleceu que é de 100% o risco do FNE nos financiamentos de projetos de 

estruturação inicial dos assentados, colonos ou beneficiários do Banco da Terra ainda não beneficiados com crédito 
direcionado exclusivamente para essa categoria de agricultores, observadas as condições definidas pelo Conselho 
Monetário Nacional para essas operações de crédito. Referidas operações são realizadas no âmbito do PRONAF A.  

NOTA 7 - Patrimônio Líquido 

O Patrimônio Líquido do FNE tem como origens: 
- Transferências da União, na proporção de 1,8% (um inteiro e oito décimos por cento), extraídas do produto da 

arrecadação do imposto sobre a renda e proventos de qualquer natureza e do imposto sobre produtos industrializados; 
- Retornos e resultados operacionais; 
- Resultado da remuneração, paga pelo Banco do Nordeste, dos recursos do Fundo, momentaneamente não aplicados. 

NOTA 8 - Ajustes de Exercícios Anteriores 

O ajuste líquido negativo de R$ 31.455 mil, apurado de janeiro a junho de 2004, refere-se a recálculo de encargos sobre 
operações de crédito. 

NOTA 9 - Apuração de Resultados 

O exercício financeiro do FNE coincide com o ano civil, para fins de apuração de resultados. 
O resultado positivo do exercício, decorrente do balanceamento das receitas e despesas, está evidenciado no patrimônio 
líquido do Fundo. 

NOTA 10 - Isenção Tributária 

O FNE goza de isenção tributária, estando os seus resultados, rendimentos e operações de financiamento livres de 
qualquer tributo, contribuição ou outro gravame. 

Fortaleza, 23 de julho de 2004. 
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